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Introdução 

A indústria têxtil deposita grande quantidade de 
corantes todos os dias. Mesmo em baixa 
concentração, a presença dos corantes na água 
causa sérios danos ao meio aquático, uma vez que 
esse contaminante bloqueia os raios de sol á flora e 
fauna aquática, reduzindo assim a fotossíntese no 
ecossistema, resultando grande demanda química 
de oxigênio, grande demanda bioquímica de 
oxigênio, toxicidade e cheiro ruim.1 

Para evitar esse problema muitos processos foram  
utilizados, entre eles o principio da fotoindução 
descoberto por Fujishima e Honda.2 

Muitos semicondutores foram usados, contudo 
apresentavam hidrocoloídes de alta estabilidade, 
que era difícil de separar da água. Para isso foram 
ancorados em uma matriz suporte facilitando a 
reciclagem.3 Nesse estudo foi utilizado a 
microesfera de quitosana que apresenta baixo 
custo, não é toxica e grande capacidade adsortiva, 
ancorando o ZnO. 

Resultados e Discussão 

A figura 1 mostra as esferas de quitosana 
modificadas com óxido de zinco. A figura 2 mostra a 
adição de 0.4; 1.2; e 2,4% de ZnO em relação a 
quantidade de quitosana, podendo se observa um 
grande aumento. Por volta de 2,4% a adição de ZnO 
estabiliza o aumento, se mantendo constante 
chegando a 99,4% de degradação com 6,5% de 
ZnO em uma reação de 60 min. Neste gráfico 
mostra que a constante cinética aumenta 
linearmente com a quantidade de ZnO ancorado na 
microesfera de quitosana corroborando com a 
quantidade de fotocatalizador na microesfera 
acelera o processo de degradação 

 
 
  
 
 
 
 
          
Figura 1. Imagens das microesferas de quitosana 
modificadas com ZnO. 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 2. Gráfico 3D-XYZ de quantidade de ZnO em função da 

constante cinética(kobs) e quantidade de corante degradado 

representado por (□), projeção XY (quantidade de ZnO vs 

porcentagem de corante degradado) representado por (●) e 

projeção XZ (quantidade de ZnO vs constante cinética) 

representa por (▲). 

Conclusões 

O ancoramento de ZnO nas microesferas de 
quitosana é um processo simples que ocorreu com 
sucesso. A microesfera modificada apresenta 
atividade fotocatalítica, que aumenta com a 
quantidade de ZnO. Entretanto a atividade é menor 
que a do ZnO puro. Mesmo assim o novo 
catalisador apresenta habilidade promissora em 
contaminantes fotodegradáveis. 
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